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1.Apresentação 

Esta cartilha é destinada aos profissionais de saúde que atuam na temática 

de medidas de prevenção a infecção relacionada à assistência à saúde (IRAS) e 

contém informações sobre os riscos na limpeza da fresa flexível para o reuso, de 

forma segura. 

Esta cartilha foi elaborada  por  aluna Ana Lucia Gregório Tavares, mestranda 

do  Programa de Pós Graduação - Mestrado Profissional em Enfermagem pelo 

Departamento de Enfermagem da Faculdade de Medicina de Botucatu-UNESP, sob 

orientação da Profa Dra. Ione Corrêa do Departamento de Enfermagem da 

Faculdade de Medicina de Botucatu – UNESP, como produto integrante da  

pesquisa intitulada “Avaliação da limpeza da fresa flexível utilizada em cirurgias 

ortopédicas” para obtenção do título de mestre.   

 

Descritores: Limpeza, Instrumentos, cirurgias ortopédicas, Infecção. 
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2.Introdução 

O controle da infecção relacionada à assistência à saúde (CIRAS) está 

intimamente ligado à limpeza dos equipamentos/produtos de saúde e do ambiente 

propriamente dito nas instituições de saúde. As superfícies destes produtos podem 

ser veículos de disseminação e até mesmo potenciais reservatórios de 

microrganismos necessitando de um adequado reprocessamento para o reuso (1). 

Partindo do princípio de que se o material não apresenta condições de 

desmontagem, secagem e inspeção, este não deva ser reprocessado(2). Faz-se 

relevante considerar a avaliação do reprocessamento de artigos de uso único, deve-

se avaliar os desafios encontrados no que se refere ao alcance de suas estruturas - 

como engates, articulações, balão, fundo cego e lumens estreitos que dificultam o 

acesso para realização da limpeza e dificultando a redução da carga microbiana.  

A fresa flexível é um instrumental de grande complexidade sendo um fator 

potencial para risco de infecção sendo um dispositivo médico que auxilia 

principalmente nos procedimentos cirúrgicos relacionados à fraturas de diáfise de 

fêmur e diáfise de tíbia. Durante a cirurgia, na realização da fresagem é introduzida 

uma fresa flexível para de acordo com o tamanho da haste a ser implantada, por 

meio de um fio guia com auxílio do equipamento de imagem, (3).  

Os métodos de limpeza tradicionais da fresa flexível não são suficientes, 

tornando se onerosos e não resultando em 100% da limpeza, não sendo seguro 

para reuso. A fresa pode apresentar se visualmente limpa, porém é suscetível que   

restos de sangue e da medula óssea tenha ficado em pequenas áreas entre as 

espirais e dentro das rachaduras. Os dados desta pesquisa reforçam os já 

existentes na literatura quanto à presença de resíduo/carga biológica, o que 

representa uma ameaça para segurança do paciente(4).  

 Sendo Assim devido ao tempo inadequado entre o início do procedimento de 

limpeza manual e automatizada; repetição dos ciclos de limpeza para limpeza e a 

carência de estudos na temática; acredita-se que esta cartilha possa trazer 

contribuição ao processo ação-reflexão-ação na prestação de assistência acerca 

dos riscos no reuso da fresa flexível aos usuários do sistema de saúde. 

 

3.  Descrição do produto 
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A fresa flexível é um material consignado na instituição em estudo, sendo 

fornecido pelas empresas terceirizadas que fornecem a prótese para ser implantada. 

Em se tratando de material consignado, há um rodízio entre as instituições que 

fazem cirurgias ortopédicas. Apesar das recomendações da RDC 15(5) sobre o 

reprocessamento da fresa, esta deve ser realizada pelo próprio hospital, não tendo a 

garantia das condições de limpeza, e de que forma foi processado anteriormente, 

devido aos diferentes tipos de limpeza, conforme resultado da pesquisa com os 

hospitais credenciados de nível de excelência. A literatura traz evidência de que a 

limpeza da fresa flexível devido sua complexidade torna se difícil, por possuir duas 

camadas de aço inoxidável enrolados em direções opostas mesmo permitindo flexão 

e torção   durante a limpeza(4).  

A Fresa Flexível é composta por: cabeça fresadora intramedular e modular de 

5,0 mm a 15,0 mm com incrementos de 0,5 mm para uso femoral ou tibial, possui 

uma estrutura com articulação característica em aço inox de 316 L (Figura 1). Com 

liga de níquel de titânio em forma espiral uma dentro da outra (Figura 2). Na parte 

distal a broca apresenta uma solda para junção com a estrutura do corpo. As fresas 

flexíveis são conectadas a um dispositivo de acionamento manual ou elétrico, cuja 

finalidade é a fresagem do canal intramedular femoral ou tibial (3,6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

Fonte: Imagem da fresa flexível cedida pela empresa Bimetal.  
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Fonte: Empresa Driller Med 

 

       Figura 3- Fresa Flexível desmontada. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

4. Proposta de limpeza 

 

As amostras para limpeza manual de 180 fresas foram divididas em três 

Grupos: G I (A) e G II (B) e G III (C). Posteriormente cada um destes grupos foi 

dividido em dois subgrupos para o procedimento de limpeza automatizada pelas 

lavadoras ultrassônica e termodesinfectadora, exceto GI que foi apenas submetido 

na ultrassonica. Logo, foram construídos os Grupos A (limpeza da fresa no cenário 

atual da CME); B (limpeza das fresas imediatamente após o término do 

procedimento cirúrgico, com uso de detergente enzimático) e o Grupo C (limpeza 

das fresas imediatamente após o término do procedimento cirúrgico, com uso de 

peróxido de hidrogênio). 

Na limpeza automatizada: Grupo A (60) apenas dividido em subgrupo A1- 

lavadora ultrassonica, subgrupo B (60), dividido em subgrupo B1- 30 fresas 

(ultrassônica) e subgrupo B2- 30 fresas (termodesinfectadora) e o subgrupo C (60), 

dividido em subgrupo C1- 30 fresas (ultrassônica) e C2 – 30 fresas 

Ponta da broca Corpo da fresa, haste espiralada Cabeça fresadora e o corpo 
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(termodesinfectadora). Estas etapas estão resumidamente no fluxograma na figura 

4. 

 

 

   Figura 4 - Fluxograma das etapas da amostragem nos Grupos I, II, III. 

 

 

 

Grupo I –   Limpeza manual 

 

     Segue se abaixo a descrição dos passos para a realização da limpeza pela 

ação mecânica:   

                 1- Realizar um pré enxágue com água morna corrente na superfície da 

fresa flexível e lúmen, com movimento de flexão proporcionada pela flexibilidade da 

própria fresa, atingindo ranhuras e superfície irregulares; 

                 2- Aplicar um jato de água morna nas fresas e durante o procedimento de 

limpeza pela ação mecânica, utilizando esfregaço com escova na superfície e lúmen 

da fresa flexível; 

                 3- Realizar o enxágue com pistola de água sob pressão no lúmen da fresa 

flexível; 
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                  4- Realizar imersão da fresa no detergente enzimático por cinco minutos;  

                  5- Esfregar com as escovas apropriadas para cada fresa do sentido 

proximal (porca) para o distal, tanto na superfície como no lúmen (sentido vai e vem) 

até que visivelmente não evidencie a presença de resíduo;  

                  6 - Realizar o enxágue com jato de água filtrada sobre pressão;  

                  7- Realizar a secagem da fresa com ar comprimido sobre compressa 

estéril cirúrgica (tamanho 45x50 cm) no intuito de visualizar presença de resíduo na 

superfície e reentrâncias da fresa; 

                   8- Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias com os testes 

“Clean-Trace Surface” para superfície da fresa flexível e “Swab Water ATP” para 

lúmen, conforme monitoramento de processo de limpeza. 

 

 Limpeza automatizada 

 

Lavadora ultrassónica  

 

    Segue se abaixo a descrição das etapas para a realização da limpeza 

automatizada na lavadora ultrassonica: 

                1 - Colocar na lavadora ultrassônica 2 mL de detergente enzimático para 

cada litro de água, totalizando 52 mL de detergente enzimático, pois a capacidade 

da lavadora é de 26 litros; 

                 2- Acoplar a fresa no luer lock da lavadora ultrassonica utilizada 

especialmente para limpeza de canulados; 

                 3- Iniciar o ciclo limpeza para materiais canulados por 20 minutos; 

                 4- Realizar enxágue da fresa flexível com água corrente morna;  

                  5 - Secar a fresa com ar comprimido sobre uma compressa estéril 

cirúrgica (tamanho 45x 50 cm) para visualizar presença de resíduos da superfície e 

reentrâncias da fresa; 

                  6- Coletar o material da superfície da fresa, lúmen e reentrâncias para 

análise microbiológica. 

Análise G I  
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Os dados obtidos neste grupo é bastante semelhante ao que acontece no 

cenário nacional, pois a maioria das instituições que responderam ao questionário 

apresentam demora entre 20 minutos a 1 hora para que a fresa possa chegar até a 

Central de Material para processado. Após a limpeza manual com escovas de lúmen 

e de superfície, a fresa é encaminhada para a limpeza automatizada na lavadora 

ultrassônica, conforme recomenda a normatização com relação aos instrumentais 

canulados, RDC 15 de 12 de março de 2012 (5) 

O reprocessamento da fresa foi excessivamente exaustivo, além dos gastos 

com insumos e mão de obra. Houve 11 vezes de repetição no reprocessamento 

entre limpeza manual e lavadora ultrassônica. 

Apesar da aprovação para uso nos testes de Swab de proteína e Swab de 

ATP água, as fresas apresentavam ainda um resíduo escuro (pó) (Figura 5). Em 

função deste resíduo as fresas foram abertas, visualizando a presença de 

fragmentos (teciduais, sangue, ossos) entre as hastes espiraladas da fresa (Figura 

6). 

 

 

 

 

 

 

                          Figura 5- Resíduo escuro                                        Figura 6- Presença de resíduo 0rganica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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INDICADORES DE FATORES DE RISCO G I 

 

Neste grupo percebe se que o reprocessamento continuo no detergente 

enzimático pode facilita o processo de oxidação do aço inox pela presença de 

umidade interna e matéria orgânica, favorecendo assim a formação de biofilme. O 

biofilme pode trazer repercussões graves para o paciente. 

 

Grupo II – Limpeza manual  

 1- Colocar a fresa flexível após término do procedimento em imersão num 

container de 30 litros (esterilizado pelo óxido de etileno), contendo 20 litros de água 

e 40 mL de detergente enzimático;  

2- Injetar no lúmen da fresa flexível 20 mL de detergente enzimático com 

auxílio de uma seringa;  

3- Transportar para a CME;  

4- Realizar com escova estéril em movimentos circulares por toda extensão 

da fresa, em movimento longitudinal, do sentido proximal para o distal.  

 5 - Escovar o lúmen por cinco vezes em cada fresa flexível;  

 6 - Enxaguar com jato de água filtrada sobre pressão; 

 7 - Realizar a secagem da fresa flexível com ar comprimido e compressa 

cirúrgica estéril (tamanho 45x 50 cm) para visualização de resíduo na superfície e 

reentrâncias da fresa; 

  8- Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias com os testes 

“Clean-Trace Surface Protein High Sensitivity” para superfície da fresa flexível e 

“Swab Water ATP” para lúmen. 

 

 Limpeza automatizada  
 

 Lavadora ultrassônica 

 

1 - Colocar na ultrassônica 2 mL de detergente enzimático para cada litro de 

água. A capacidade da lavadora é de 26 litros, portanto adicionar 52 mL de 

detergente enzimático;  
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 2- Acoplar a fresa no luer loock da lavadora ultrassonica utilizada 

especialmente para limpeza de canulados; 

 3-  Iniciar o ciclo para materiais canulados por 20 minutos; 

 4- Realizar enxágue da fresa flexível com água corrente morna;  

  5 -Secar a fresa com ar comprimido utilizando compressa estéril cirúrgica 

(tamanho 45x50 cm) para visualizar presença de resíduos da superfície e 

reentrâncias da fresa; 

6- Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias para análise. 

 

  Lavadora Termodesinfectadora  

 

1- Acoplar a fresa flexível no “rack” correto sendo adaptada no dispositivo 

para limpeza de material canulado (rack de vídeo e inalatório); 

 2- Iniciar o ciclo para instrumental duração 1h05; 

 3 - Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias para análise. 

   

 

 

 

 

Análise do G I 

Neste grupo a limpeza da fresa foi realizada imediatamente após o término do 

procedimento cirúrgico com imersão em detergente enzimático. 

A fresa ficou imersa o tempo de 5 minutos conforme recomendação do 

fabricante, foi realizado a escovação com escova de superfície e escova de lúmen 

em toda extensão da fresa, após limpeza manual a mesma foi encaminhada para a 

limpeza na lavadora ultrassonica; 

Devido à redução do tempo no processo de limpeza, do término do 

procedimento até o processo de limpeza na central de material, percebemos que o 

número de reprocessamento reduziu em torno 3 vezes entre a limpeza manual e a 

limpeza na lavadora ultrassonica. 

 Após o resultados do teste de Swab de proteina e Swab ATP água 

satisfatório, algumas fresas neste grupo ainda apresentaram resíduo (Figura 7), 

também foram abertas algumas fresas após o processo (Figura 8). 
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Figura 7 – Resíduo de sangue.                                      Figura 8- Fresa aberta presença de resíduo. 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

As fresas flexíveis deste grupo passaram pelo processo de limpeza 

manual e logo após, pelo processo de limpeza na lavadora termodesinfectadora. 

Neste processo foi necessário apenas um reprocesso. Com resultado satisfatório 

dos teste de Swab proteína e Swab ATP água, pouquíssimas fresas apresentaram 

resíduos (Figura 9) e algumas foram abertas após o processo de limpeza na 

lavadora (Figura 10).                                                         

 

 

 

       Figura 9 – Imagem da fresa Sem resíduo                         Figura 10- Imagem da Fresa aberta 

 

               

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

INDICADORES DE FATORES DE RISCO GII:  
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Neste grupo, a diminuição do tempo foi fundamental para melhora do 

processo limpeza. Na lavadora ultrassonica, houve diminuição de reprocessamento 

de três vezes, porém ainda apresentou presença de matéria orgânica e oxidação 

nas mesmas, propiciando a formação do biofilme. A implantação da 

termodesinfecção foi bastante significativa, sendo que raras fresas apresentaram 

oxidação, um fator importante no processo de esterilização, pois a presença de 

matéria inorgânica no instrumental não garante a esterilização do mesmo.  

 

Grupo III – Limpeza manual 

1- Colocar a fresa flexível após término do procedimento em imersão num 

container de 30 litros (esterilizado em óxido de etileno), contendo 20 litros de 

peróxido de hidrogênio; 

2- Injetar no lúmen da fresa flexível 20 mL de peróxido de hidrogênio com 

auxílio de uma seringa;  

3- Transportar para a CME;  

4- Realizar com escova estéril movimentos circulares por toda extensão da 

fresa, em movimento longitudinal, do sentido proximal para o distal;  

5 - Escovar o lúmen por cinco vezes em cada fresa flexível;  

6 - Enxaguar com jato de água filtrada sobre pressão; 

7- Realizar a secagem da fresa flexível com ar comprimido e compressa 

cirúrgica estéril (tamanho 45x50 cm) para visualização de resíduo na superfície e 

reentrâncias da fresa; 

 8 - Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias com os testes 

“Clean-Trace Surface” para superfície da fresa flexível e “Swab Water ATP” para 

lúmen. 

 

 Limpeza automatizada 

 

 Lavadora ultrassônica 

 

                 1 - Colocar na ultrassônica 2 mL de detergente enzimático para cada litro 

de água. A capacidade da lavadora é de 26 litros, portanto adicionar 52 mL de 

detergente enzimático;  
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                 2- Acoplar a fresa no luer loock da lavadora ultrassonica utilizada 

especialmente para limpeza de canulados; 

                 3- Iniciar o ciclo para materiais canulados por 20 minutos; 

                 4- Realizar enxágue da fresa flexível com água corrente morna;  

                 5 -Secar a fresa com ar comprimido utilizando compressa estéril cirúrgica 

(tamanho 45x50 cm) para visualizar presença de resíduos da superfície e 

reentrâncias da fresa; 

                  6- Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias para análise. 

 

  Lavadora Termodesinfectadora  

 

                 1- Acoplar a fresa flexível no “rack” correto sendo adaptada no dispositivo 

para limpeza de material canulado (rack de vídeo e inalatório); 

                 2- Iniciar o ciclo para instrumental duração 1h05; 

                 3 - Coletar o material da superfície da fresa e reentrâncias para análise. 

 

 

 

 

 

 

Análise G III 

 

Neste grupo foi utilizado o mesmo tempo e técnica que o grupo anterior, 

porém foi alterado o produto onde a fresa foi imersa, sendo utilizado o peróxido 

hidrogênio a 3%. Percebe- se que com a alteração do produto houve uma grande 

melhora na limpeza manual reduzindo a carga orgânica consideravelmente e 

complementado com a limpeza ultrassonica que neste grupo teve um resultado mais 

favorável, tendo entre um a dois reprocessamentos. Após liberação do resultado 

satisfatório do teste de Swab proteina e Swab ATP água, poucas fresas ainda 

apresentaram resíduo (Figura 11 e Figura 12). A abertura da fresa após o 

processamento de limpeza apresentou oxidação interna. 

 

Figura 11- Imagem da fresa Presença de Resíduo              Figura 12-  Imagem da Fresa com oxidação                                                                                                                                           
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    Fonte: Elaborado Pelo Autor 

 

  Na termodesinfecção, neste grupo, pelos testes de Swab de proteína e ATP água, 

percebemos que houve uma diminuição no procedimento de limpeza, pois as 

quantidades de fresas que apresentaram resíduos foram menores, apesar de 

apresentar aprovação para reuso, Figura 13. Nas fresas que foram abertas não 

havia sinais de oxidação e resíduo, conforme Figura 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13-  Imagem da fresa após limpeza.                       Figura 14- Imagem da Fresa aberta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte :Elaborado pelo autor 
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INDICADORES DE FATORES DE RISCO no G III 

Neste grupo apresentou redução significativa no reprocessamento, em 

relação à quantidade de ciclos na lavadora ultrassonica em torno de 1 a 2 vezes, 

porém ainda com pequena presença de matéria orgânica, umidade e sinais de 

oxidação.  Enquanto que após a limpeza na lavadora termodesinfectadora, houve 

apenas um reprocesso com raras fresas com pequenas quantidades resíduo 

sugerindo ser oxidação, fator este que dificulta o processo de esterilização tornando 

o material inapto para uso. 

 

Forma de Coleta dos teste de Swab proteína e Swab Water ATP 

1- Coletar com o Swab de proteína umedecido com água destilada, fazendo 

movimentos circulatórios, a amostra da superfície e reentrâncias da fresa flexível, 

conforme recomendação do fabricante(6). 

2- Imergir o Swab em tubo de ensaio contendo solução reagente de luciferase 

e agitado levemente; 

3- Incubar a amostra a 55º C durante 15 minutos; 

4- Anotar o resultado do teste colorimétrico que indica coloração roxa, 

contaminação, coloração cinza, repetir o processo de limpeza e enxágue; e 

coloração verde indicativo de apto para ser usado, ou seja, limpo; 

5 - Injetar 25 mL de água destilada no interior do lúmen da fresa; 

6- Coletar material em uma cuba estéril; 

7 - Imergir o Swab em movimentos circulares (não encostar-se às laterais da 

cuba); 

8 - Mergulhar o Swab em tubo de ensaio contendo solução reagente de 

luciferase agitando-o lentamente e em seguida analisar no aparelho Clean Trace 

3M. 

9- Acionar a leitura, o mesmo indica no visor, em unidades relativas de luz 

(RLU) a carga microbiana encontrada no instrumental. 

5 - Ocorrência dos riscos na limpeza das fresas flexíveis. 

 

 No grupo onde teve a implantação da termodesinfectadora, em que a limpeza 

foi realizada imediatamente após o procedimento cirúrgico (G II e G III) raras fresas 
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produziram o resíduo. Na análise realizada, foi constado que este resíduo 

apresentado internamente entre as hastes espiraladas da fresa é sugestivo de 

oxidação. O que pode ocorrer devido à presença de matéria orgânica ou umidade. 

 A presença de matéria inorgânica no instrumental pode causar risco de 

danos para o paciente, além de este resíduo ficar aderido à parede do instrumental, 

impedindo a ação do desinfetante e esterilizante, agindo como barreira e 

proporcionando a formação de biofilme 

A carga biológica nas reentrâncias da fresa representa uma ameaça para 

segurança do paciente(4), pois a fresa analisada possui várias partes não sendo 

desmontável o que não permiti a limpeza com segurança. 

Este produto de saúde nos sugere ser um reservatório ou até mesmo um 

veículo de disseminação de microrganismos favorecendo a contaminação cruzada 

entre pacientes da mesma instituição ou até mesmo em diferentes instituições.  

 

6 – Recomendações  

 
Diante desses fatores de riscos elencados sobre limpeza das fresas flexíveis 

nos sugere uma reflexão junto a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

sobre a possiblidade deste produto de saúde ser incluído na lista negativa como 

material proibido de reprocessamento. 

Para esse tipo de procedimento cirúrgico sugere que sejam adquiridos outros 

mecanismos e estruturas de fresas disponíveis no mercado, com estruturas com 

menos criticidade, com haste única sem articulação e desmontável para facilitar o 

processo de limpeza. 

Segue abaixo o formulário de queixa técnica passo a passo, orientando como 

deve ser preenchido para comunicar um agravo à saúde do(s) paciente(s) ou 

usuários, efeito inesperado ou indesejável, falha entre outros, que comprometam a 

segurança sanitária do produto. Qualquer profissional de saúde pode notificar  a 

suspeita de evento adverso ou queixa técnica.  

Esta notificação de queixa técnica serve para a Agencia Nacional de 

Vigilância Sanitária conhecer os efeitos adversos sobre o produto de saúde no 

controle de qualidade e segurança percebido pelos serviços de saúde. 
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7.Formulário de notificação de queixa técnica de artigo médico hospitalar. 

Como deve ser realizado passo a passo (7). 
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